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Viver mais tempo é bom!...Porém...

Os trechos citados foram extraídos de recente 
matéria de capa da revista CartaCapital, sob o 
título “Velhos e pobres?” (Ed. n. 590, de 07 de 

abril de 2010, assinada por Luiz Antonio Cintra).
Riquíssima em dados, análises e opiniões de especia-

listas, o material é um convite à reflexão para o enfrenta-
mento dos desafios.

Para dar ideia de como o tema da demografia preocu-
pa, o economista Márcio Pochmann, do IPEA (Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada) leva 
em conta a hipótese de discutir estímu-
los financeiros para os casais terem mais 
filhos, como praticado em alguns países 
ricos que já enfrentam o fenômeno do 
envelhecimento populacional.

Saúde mais cara no envelhecimento 
– Bernard Couttolenc, Ph.D. pela Uni-
versidade Johns Hopkins e ex-professor 
da Faculdade de Medicina da USP, faz 
uma afirmação que não é novidade para a direção da 
Afaceesp, porém, de extrema pertinência e atualidade 
em face das indefinições que envolvem os vários planos 
de saúde do extinto Banco Nossa Caixa: “À medida que 
a população brasileira envelhece, a prevalência de doenças 
crônico-degenerativas aumenta.

São doenças mais graves, que exigem tratamentos mais 
caros, e essa pressão aumentará muito nas próximas décadas. 
Alguns estudos mostram que em países como Itália, França 
ou Japão a metade dos gastos em saúde de um individuo 
ocorre nos últimos seis meses de vida.” Nesses países ricos, os 
gastos com saúde somam mais de 15% do PIB, enquanto 
que no Brasil esse percentual é de 8%, informa estudo 
encomendado pelo Banco Mundial. Significa que no Bra-
sil ainda teremos que dobrar os gastos com a saúde para 
atingir os padrões europeus. Quem pagará essa conta? O 
economista Delfim Netto é citado na matéria ao analisar 
que os problemas oriundos da nova “cara” do brasileiro 

são muitos: “O Brasil ainda é um país relativamente pobre, 
que enfrentará cada vez mais problemas dos países ricos”.

Na mesma linha, estudo divulgado em 14 de abril de 
2010 pela Fundação Seade (ligada ao governo do Estado 
de São Paulo), destaca que o processo de envelhecimento 
em curso da população paulista é ainda mais acelerado, 
com grande impacto em todos os setores da sociedade 
como educação, saúde e previdência social, entre outros.

Importância da parceria do patrocinador contri-
buinte – a direção da Afaceesp reivin-
dica que o Banco do Brasil, sucessor da 
extinta Nossa Caixa, figure como parcei-
ro contribuinte no custeio da assistência 
médica dos aposentados e pensionistas, 
notadamente nos casos em que o benefí-
cio foi prometido pelo Economus (insti-
tuído, mantido e controlado pelo extinto 
Banco Nossa Caixa, frise-se).

Os argumentos de origem legal e re-
gulamentar apresentados são suficientes.

Mais abundantes ainda se apresentam os argumentos 
demográficos contidos na presente matéria.

Vale, por isso, informar o que consta ao final da cor-
respondência enviada pela Afaceesp à direção do Banco 
do Brasil no início de janeiro de 2010, (antes, portanto, 
da divulgação dos estudos citados):

“Pessoas não devem ficar enclausuradas num pla-
no de saúde hermeticamente fechado, e em extinção, 
dependendo unicamente da capacidade financeira de 
cada uma delas, sem o essencial patrocínio do emprega-
dor-parceiro. Agravante o fato de situarem-se em fase 
da vida cujos custos de assistência médico-hospitalar, 
lamentavelmente, tornar-se-ão cada vez mais altos.”

À reflexão geral.

Pedro Paulo Galdino,  
diretor presidente da Afaceesp

“Em ritmo muito mais acelerado do que os países europeus viveram décadas atrás, o Brasil deixará de ser um 
país jovem para se equiparar às nações ‘supervelhas’ como o Japão ou a maioria dos Estados europeus.

Os planos de saúde não cobrem os custos, ao contrário do que ocorre nos países ricos.
O Brasil está muito mal preparado para o desafio que se coloca, e essa é uma discussão  

urgentíssima, caso contrário iremos ao caos”

..estudos mostram que 
na Itália, França ou 
Japão a metade dos 

gastos em saúde de um 
indivíduo ocorre nos seis 
últimos meses de vida.



Assistência Médica – necessária para os ativos, imprescindível para os aposentados


